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Serra libera R$ 40 mi para região
Pacote anunciado pelo governo destina R$ 22 milhões para rodovias e estradas vicinais da região e R$ 18 milhões para Pró-Vicinais

P O L Í C I A  M A C A T U B A  BAR RA  BONITA
Número de Cultura abre Parque para 
roubos sobe inscrições crianças é 
para onze para cursos interditado

O governador do Estado de 
São Paulo, José Serra (PSDB) 
libera hoje R$ 40 milhões pa­
ra rodovias e estradas vicinais 
da região. Aproximadamente 
R$ 22 milhões são de um pro­
grama recém-lançado. Estão 
incluídos nesse pacote recur­
sos para a pavimentação de 
dois quilômetros da rodovia

Osny Matheus (SP-261), em 
Lençóis Paulista, no trecho 
compreendido entre o trevo 
da avenida Prefeito Jácomo 
Paccola e a Facol (foto), e pa­
ra estradas vicinais de Agudos, 
Igaraçu do Tietê e Pederneiras. 
O governo do Estado tam­
bém confirmou a liberação 
de recursos para estradas da

região, dentro do programa 
Pró-Vicinais, num total de R$ 
18 milhões. Estes recursos já 
haviam sido anunciados ante­
riormente. Dentro da fase 3 do 
Pró-Vicinais, Serra assina hoje 
convênio para pavimentação 
de 18 quilômetros da vicinal 
José Benedito Dalben, em 
Lençóis Paulista. ►► Página A5
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Confusão
Um acidente envolvendo dois Gols causou lentidão no trânsito da avenida Padre Salústio 
Rodrigues Machado na terça-feira 13. Cinco pessoas tiveram ferimentos leves e foram 
encaminhadas para o pronto-socorro de Lençóis Paulista. As vítimas foram socorridas pelo 
Resgate e Corpo de Bombeiros. ►► Página A4
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Mais da metade dos associados da Acil- 
pa (Associação Comercial e Industrial de 
Lençóis Paulista) é favorável à interdição 
da rua XV de Novembro no fim de ano. O 
resultado foi obtido em pesquisa encomen­
dada pela Associação. A enquete foi feita 
com representantes das 400 empresas as­
sociadas da Acilpa, por telefone. Dos entre­
vistados, 220 optaram pela rua fechada, 73 
disseram que não é necessária a interdição, 
13 disseram que tanto faz e 94 não respon­
deram. "Os que não quiseram responder 
são empresários que ficam um pouco mais

distante da rua XV e para eles nada muda 
fechar ou não", avalia José Antonio Silva, o 
Neno, presidente da Acilpa. Outra questão 
levantada pela Acilpa é sobre as contrata­
ções de fim de ano. Segundo Neno, o nú­
mero ficou abaixo do previsto. "Acreditava 
que o comércio iria chamar uns 200 funcio­
nários temporários, mas isso não ocorreu e 
apenas 94 foram empregados", disse. "Mas, 
por outro lado o número de efetivação foi 
maior do que os 20%  previstos por mim. 
Dos 94, 46 permaneceram nas empresas, 
ou seja, 48% ", destacou. ►► Página A3



E D I T O R I A L C H A R GE
Asfalto nas vicinais

Após mais uma etapa de 
privatização das rodovias 
paulistas, o governo do Esta­
do acena com mais recursos 
para m elhorar estradas vici­
nais. Convênios que serão 
assinados hoje pelo governa­
dor José Serra (PSDB) desti­
nam R$ 40 m ilhões para es­
tradas da região -  incluindo 
Lençóis Paulista, Macatuba, 
Barra Bonita, Igaraçu do Tie­
tê, Borebi e Agudos -  dentro 
do programa Pró-Vicinais 
e de um projeto de socorro 
para outras vias. O dinheiro 
vem do orçam ento do Esta­
do. Além de rodovias priva­
tizadas e pedagiadas, quem 
roda bastante pelo Estado 
deve encontrar vicinais em 
bom  estado.

Ainda não foi incluído 
no pacote, mas já  foram 
anunciados recursos para 
pavimentar a estrada vici- 
nal que liga Lençóis Paulis­
ta a Borebi. O tão sonhado 
asfalto para a rodovia Osny 
Matheus (SP-261) até Águas 
de Santa Bárbara já  foi anun­
ciado, mas não tem data pa­
ra vingar.

Com a privatização das 
principais rodovias paulis­
tas é certo que os usuários 
devem pagar mais pedágio, 
com o já  anunciado aos m o­
toristas que trafegam pela 
rodovia Marechal Rondon 
(SP-300). Na microrregião 
de Lençóis Paulista, além do 
pedágio de Areiópolis, deve 
ser reativada a praça de Agu­
dos e instalado um outro 
pedágio em Botucatu.

As concessionárias que

ganharam o leilão das rodo­
vias vão ter que dar contra­
partida. Nesse pacote entram 
passarelas, trevos de acesso 
e outras benfeitorias, o que 
não é nada demais, levando- 
se em conta que as conces­
sionárias encontraram as es­
tradas em ótim o estado.

Que o governo do Esta­
do está investindo bastante 
na m alha viária é evidente. 
Mas em alguns casos espe­
cíficos, fica difícil entender 
a lógica para a destinação 
dos recursos. Um exemplo 
é a vicinal Lauro Perazzoli, 
que liga Macatuba a Igaraçu 
do Tietê. A estrada é utiliza­
da pelos m otoristas que fo ­
gem de pedágios na rodovia 
Com andante João Ribeiro 
de Barros (SP-255) e na ro­
dovia Marechal Roondon. 
Recentemente a via recebeu 
recursos do Estado para pa­
vimentação completa. O as­
falto ainda está novinho e o 
governador anunciou mais 
dinheiro -  valor que ultra­
passa R$ 1 m ilhão -  para 
m anutenção da estrada re- 
cém-recuperada.

Enquanto isso, usuários 
da rodovia Osny Matheus 
(SP-261) têm que conviver 
com buracos e falta de acos­
tam ento, principalm ente 
entre Lençóis Paulista e Pe­
derneiras. Para esta rodovia, 
que talvez seja mais m ovi­
m entada que a vicinal Lau­
ro Perazzoli, o governo do 
Estado liberou recursos pa­
ra a pavim entação de dois 
quilôm etros. Então, onde 
está a lógica?

A R T I G O
Torcedores de duas camisas

Kátia Sartori

É angustiante pegar a ca­
pa dos grandes jornais, como 
Folha de S. Paulo e o Estadão, 
por exemplo, e todos os dias 
ver fotos de crianças mortas. 
As imagens são de uma terra 
distante e árida, onde supos­
tamente nasceu um dos mais 
importantes líderes religiosos 
-  muito embora não longe de 
nossas casas há gente má as­
sassinando nossas crianças.

O conflito entre israe­
lenses e palestinos causa 
dúvida e revolta. Assim nos 
acostumamos com expli­
cações banais, do tipo 'são 
um povo ruim'. Isso é m ini­
m alista demais. A guerra no 
Oriente Médio data de uma 
época m uito distante do al­
cance da nossa memória. E 
o porquê da luta está muito 
aquém do nosso pífio enten­
dimento.

Um professor de Geopo- 
lítica explicava que a luta 
por aquelas terras começara 
com Abraão -  muito antes 
de Cristo -  cujos descenden­
tes deram origens aos judeus 
e aos palestinos. Mas esta é 
uma história longa.

Não entendemos porque 
não somos tão conhecedo­
res de nossa própria história 
quanto judeus e palestinos. 
Temos memória curta. Não 
sabemos o que é a expecta­
tiva de viver menos de duas 
décadas, por isso não enten-

demos o sacrifício de quem 
se entrega à guerra santa. E 
por último, não entendemos 
a luta de um povo por sua na­
ção. Somos um Estado, mas 
não somos uma nação.

Ao sentimento de nação 
agregam-se fatores como ter­
ritório, raça, território, lín ­
gua, história, leis, religião, e, 
sobretudo, o sentimento na­
cional. O sentimento nacio­
nal é tão misterioso quanto 
o amor, é tão inexprimível, 
ou inefável, quanto à em o­
ção estética. Não há como 
defini-lo. Pode-se sentir, mas 
não definir.

Por isso talvez nossa ge­
ração nunca entenda isso 
ou nunca sinta amor seme­
lhante pelo país de origem. 
Podemos exprimir isso pela 
camisa de um tim e -  é co­
mum ver torcedores se m a­
tando -  mas não pela nossa 
terra de origem. Talvez por 
isso as torcidas organizadas 
sejam mais merecedoras do 
adjetivo 'nação'.

O ódio que israelenses e 
palestinos sentem em relação 
ao outro pode ser compara­
do ao que torcedores do Co- 
rinthians sentem em relação 
aos torcedores do Palmeiras. 
Nós assistimos à guerra nas 
arquibancadas e acabamos 
resignados. O que está longe 
do nosso alcance, creditamos 
como 'ruim'.

Ká t ia  Sa r t o r i é jo r n a l is t a
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en tid ad es
A prefeita de Lençóis, Izabel 

Cristina Campanari Lorenzetti 
(PSDB), a Bel, assinou na ma­
nhã de terça-feira 13 convênio 
para repasse de R$ 1,1 milhão 
em subvenções para várias en­
tidades assistenciais do Muni­
cípio. A maior beneficiada foi 
a APAE (Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais), 
que receberá R$ 466 mil no 
ano de 2009 para pagamento 
de professores e custos com 
transportes, entre outros.

COMPARAÇÃO
Ao comemorar o repasse, 

pessoas próximas à prefeita 
fizeram as contas e chegaram 
à conclusão que o governo Bel 
deu mais dinheiro às entida­
des que o ex-prefeito José An- 
tonio Marise (PSDB) repassou 
em 2008.

CALCULADORA
Segundo esses cálculos, Bel 

teria dado em 2009 R$ 20 mil 
a mais que Marise repassou 
em 2008. Quem fez a conta, 
não levou em conta que com­
paração pode não ajudar mui­
to Bel. Até porque, R$ 20 mil 
é menos do que 2% do valor 
repassado em 2008. Portanto, 
abaixo da inflação do período. 
A comparação acaba sendo 
ruim para Bel.

AJUDINHA
Quem sai fazendo essas 

comparações quer, evidente­
mente, ajudar na construção 
da imagem do atual governo. 
E isso é louvável. Mas a com­
paração com o governo ante­
rior pode nem sempre ser boa 
para o atual.

tr ês  m o tivo s
A atual administração tem 

muitos integrantes do governo 
passado, que têm orgulho de 
fazer parte desse projeto políti­
co. Marise foi o principal cabo 
eleitoral de Bel e será sempre 
um influente interlocutor da 
prefeita. O governo passado 
terminou sua obra com mais 
de 80% de aprovação, resul­
tado que ajudou Bel a vencer 
o ex-vereador Ailton Tipó Lau- 
rindo (PV). Logo, comparar 
pode não ser a melhor estra­
tégia. Quem aposta nessas in­
trigas não conhece a lógica da 
atual administração.

a sfa lto
Hoje, o governador José 

Serra (PSDB) assina convê­
nios que liberam recursos 
para estradas vicinais e rodo­
vias em toda a região. Parte 
do pacote -  que destina R$ 
22 milhões, rateados entre 
Lençóis Paulista, Macatuba, 
Igaraçu do Tietê, Agudos, 
Barra Bonita e Pederneiras
-  é inédito. Outros recursos
-  no valor de R$ 18 milhões
- já haviam sido anunciados 
dentro do Pró-Vicinais, que 
chega à terceira etapa. O de­
putado estadual Pedro To- 
bias (PSDB) é padrinho de 
algumas emendas.

tu rism o
Hoje, Lençóis Paulista 

vai sediar uma reunião com 
o grupo de gestores do pro­
jeto de turismo 'Caminhos 
do Centro-Oeste Paulista'. 
O encontro acontece às 9h, 
no Espaço Cultural Cidade 
do Livro, e deve reunir re­
presentantes de cidades da 
região para debater as inicia­
tivas que já foram tomadas.

EXTRA
Estava marcada para a 

noite de ontem a primei­
ra sessão extraordinária da 
Câmara de Macatuba. Os 
vereadores se reuniriam 
para discutir, e talvez apro­
var, concessão de área para 
empresa no município. O 
projeto foi apresentado pe­
lo prefeito Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB) no final do 
ano passado e desde então 
tramita na Casa. Como es­
te era o principal e prova­
velmente único projeto da 
pauta, a sessão prometia ser 
rápida. Em Macatuba, o re­
cesso parlamentar termina 
no dia 2 de fevereiro.

LOGO
Em Macatuba, um dos as­

suntos que ocupa o tempo dos 
assessores do prefeito Coolid- 
ge é a criação de logomarcas 
para as secretarias municipais. 
O projeto é coordenado pelo 
chefe de Gabinete, José Aurélio 
Paschoal (DEM) e pelo publi­
citário Fábio Guarido, assessor 
de comunicação da Prefeitura. 
Mas a dupla tem pedido a opi­
nião dos demais secretários 
para as logomarcas.

PALPITE
O problema em pedir 

muita sugestão, segundo o 
bem-humorado Paschoal, são 
os palpites. Quem mais suge­
re mudanças ou não aprova o 
que vê são o secretário Jurídi­
co, Clodoaldo Galli (PV), e o 
secretário Administrativo, José 
Carlos Ferreira (DEM).

patrio tism o
A criação das logomarcas 

não é apenas uma iniciativa 
da administração Coolidge. 
Na verdade, atende ao que dis­
põe a lei n° 2.266, de 2008, 
que institui Macatuba como 
'Capital Nacional do Patriotis­
mo'. Pela lei, a marca patriótica 
deve estampar todos os papéis, 
campanhas, prédios públicos 
e atividades institucionais.

d ívid a s
O prefeito eleito de Barra 

Bonita, José Carlos de Melo 
Teixeira (PPS), o Nenê, está 
tendo dificuldades para cum­
prir compromissos deixados 
pela administração anterior 
em seu início de mandato. A 
principal delas é em relação à 
Casa da Criança, que mantêm 
três creches e a Andorinha (es­
cola para crianças especiais), 
que está com o 13° salário dos 
funcionários atrasado e com 
dívida de R$ 120 mil em um 
supermercado.

ABONO
Além da Casa da Criança, 

quem também ainda não re­
cebeu o 13° salário foram os 
funcionários da Cicrabb (Cen­
tro de Integração da Criança e 
do Adolescente) e do Hospital 
e Maternidade São José. Este 
último, segundo o seu pre­
sidente, Rilton Mucare, deve 
efetuar o pagamento até o iní­
cio da próxima semana. O ex- 
prefeito Mário Teixeira (PC do 
B), está em viagem e por isso 
não foi encontrado.

RECLAMAÇÃO
Manoel Fabiano Ferreira 

Filho, o Manezinho, reclamou 
de como encontrou o Cen­
tro de Formação Profissional 
'Nilson Thomaz Guzzo', em 
Barra Bonita. Segundo ele, o 
ex-prefeito inaugurou o local 
nos últimos dias de sua admi­
nistração, mas não há equipa­
mento no prédio.

p i c h a ç ã o

"Se eu ganhasse na 
Mega-Sena, compraria 
uma casa para sair do 
aluguel. Como é muito 
dinheiro, também via­
jaria bastante. Também 
doaria uma parte para 
uma instituição, como 
por exemplo, o Hospital 
do Câncer",

Aldicéia Maria da Silva, 
desempregada.

"Se eu ganhasse na 
Mega-Sena eu compraria 
um sítio para relaxar. 
Também daria uma 
parte para meus filhos.
O resto, eu colocaria na 
poupança"
Jovanir Borges, aposentado

"Se eu ganhasse esse 
dinheiro, ajudaria os 
pobres. Tem muita gente 
precisando. Também re­
alizaria o sonho da casa 
própria. Com o resto, eu 
não sei, preciso pensar. 
Afinal, é muito dinheiro" 
Francisco de Assis Oliveira, 

agricultor

Pichadores continuam sujando as ruas de Lençóis Paulista. O muro de uma residência localizada na 
rua Bahia, no Jardim Cruzeiro, mostra o total desrespeito com a propriedade dos outros. Grupos 
fazem guerra para ver quem 'suja' mais o espaço.

f r a s e

"Nós não tínhamos 
na Associação 
nenhuma pesquisa 
ou levantamento 
que pudesse nos 
dar argumentos 
para defender o 
fechamento ou não 
da via"

José Antonio Silva, o Neno, 
presidente da Acilpa, sobre 

pesquisa que questiona a 
interdição da rua XV de 

Novembro

PARA p e n s a r

"Ser depositário 
da confiança de 
outros é maior 
distinção do que 
ser depositário 
do seu amor"

Geroge Macdonald

mailto:oeco@jomaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


C O M E R C I O

Sim ou não
50%  dos tem porários são efetivados 

após o fim de ano, revela pesquisa da 

Acilpa; comerciantes querem XV de 

Novembro fechada na época de Natal

Sandro Alponte

Uma pesquisa encomen­
dada pela Acilpa (Associação 
Comercial e Industrial de Len­
çóis Paulista) revela que, em 
média, 50% dos funcionários 
contratados em caráter tem­
porário conseguem se efetivar 
no emprego passadas as fes­
tas de fim de ano. A pesquisa 
também revela que a maioria 
dos comerciantes quer a rua 
XV de Novembro fechada para 
as compras de Natal. A enque- 
te foi feita com representantes 
das 400 empresas associadas 
da Acilpa, por telefone.

"Nós não tínhamos na As­
sociação nenhuma pesquisa 
ou levantamento que pudesse 
nos dar argumentos para de­
fender o fechamento ou não 
da via", comentou José Anto- 
nio Silva, o Neno, presidente 
da Acilpa, referindo-se à inter­
dição da rua XV de Novembro. 
"Por isso pedimos para nossos 
funcionários ligarem para os 
cerca de 400 associados e fa­

zer essa pergunta e outras que 
queríamos resposta", expli­
cou.

Os números mostram que 
a maioria quer que a rua XV 
de Novembro continue fe­
chada durante o período de 
Natal. Dos entrevistados, 220 
optaram pela rua fechada, 73 
disseram que não é necessária 
a interdição, 13 disseram que 
tanto faz e 94 não responde­
ram. "Os que não quiseram 
responder são empresários 
que ficam um pouco mais 
distante da rua XV e para eles 
nada muda fechar ou não", 
avalia Neno. "E na pesquisa 
também surgiram algumas su­
gestões. Alguns disseram que a 
rua precisa ser mais enfeitada 
e outros que a calçada deveria 
ser alargada para permitir a 
passagem de apenas um veí­
culo", informou.

Para a lojista Adriana Ma- 
lavasi, a pesquisa mostrou o 
que realmente a maioria dos 
comerciantes quer, ou seja, a 
XV interditada. "Com as ruas

Perguntas feitas 
aos associados 
da Acilpa
VOCÊ E a favor da 
interdição da rua XV 
de novembro?
Sim - 220
Não - 73
Tanto faz -13
Não responderam - 94

quantas pessoas 
foram contratadas 
NO FIM do ano?
Temporárias - 94 
Efetivadas - 46

VOCÊ TEM INTERNET EM
seu estabelecimento 
comercial?
Sim - 219 
Não - 52
Não responderam -  129

Dos 400 comerciantes ouvidos em pesquisa da Acilpa, 220 se dizem favoráveis à interdição da rua XV de Novembro no fim de ano

fechadas as pessoas têm mais 
tranquilidade e segurança pa­
ra andar e ver as vitrines. Na 
minha opinião deveria ser fe­
chada sempre", diz ela. Eduar­
do Germino também é favorá­
vel à interdição. "Neste perío­
do do ano a interdição ajuda 
bastante", afirma. "Mas sou 
contra, por exemplo, transfor­
mar a XV num calçadão. No 
máximo nos sábados e época 
de pagamento. O fechamento 
total iria causar muito trans­
torno", avalia.

Outra questão levantada 
pela Acilpa é sobre as contra­

tações de fim de ano. Segundo 
Neno, o número ficou abaixo 
do previsto. "Acreditava que o 
comércio iria chamar uns 200 
funcionários temporários, 
mas isso não ocorreu e apenas 
94 foram empregados", disse. 
"Mas, por outro lado o nú­
mero de efetivação foi maior 
do que os 20%  previstos por 
mim. Dos 94, 46 permane­
ceram nas empresas, ou seja, 
48% ", destacou.

A terceira pergunta da pes­
quisa da Acilpa foi sobre o nú­
mero de empresas associadas 
que têm internet instalada em

seus computadores. Dos 400 
consultados, 219 têm internet, 
52 não possuem e 129 não 
responderam. "É um número 
considerável de comerciantes 
que ainda não têm internet e 
acredito que entre aqueles que 
não responderam também de­
ve ter mais pessoas que não 
contam com o acesso", co­
menta Neno.

m ais a sso cia d o s
O presidente da Acilpa ressal­

tou que a pesquisa foi feita ape­
nas com as empresas associadas 
à Acilpa e que um dos desafios é

conseguir ampliar o quadro da 
associação. "É importante que 
o empresário conheça os bene­
fícios de ser associado. Ele pode 
fazer consultas, tem o auditório 
disponível para cursos, divulga­
ção ou treinamento de funcio­
nários sem custo, o SRC (Servi­
ço de Recuperação de Crédito) 
que é feito por nós, desconto de 
até 50% em planos da Unimed 
e uma cooperativa dentro da as­
sociação", explica Neno. "Sabe­
mos que as pessoas que fazem 
parte da associação têm um ín­
dice de perda muito pequeno", 
garante o presidente.

p o l í t i c a

Bel faz repasses para entidades
A Prefeitura de Lençóis 

Paulista vai repassar neste 
ano R$ 1,1 milhão em sub­
venções para as entidades 
assistenciais do município. 
Os convênios foram assina­
dos na manhã da terça-feira 
13, durante encontro no 
gabinete da prefeita Izabel 
Cristina Campanari Loren- 
zetti (PSDB), a Bel.

A ajuda é repassada em 
parcelas mensais e é utiliza­
da pelas entidades para as 
despesas de custeio e ma­
nutenção. As parcelas serão 
liberadas hoje.

Serão repassados recur­
sos para a Ação da Cidada­
nia, contra a Fome e pela 
Vida, Adefilp (Associação 
dos Deficientes Físicos de 
Lençóis Paulista), Apae (As­

Bel esteve reunida com representantes de entidades na terça-feira 13, em seu gabinete

sociação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais), Asilo, Lar da 
Criança Dona Angelina Zillo, 
Legiões Mirim e Feminina, 
Organização Cristã de Ação

Social, Rede de Combate ao 
Câncer, Associação Rural de 
Lençóis Paulista e Liga Lenço- 
ense de Futebol Amador.

O maior valor será repas-

sado à Apae, que receberá R$ 
466 mil durante o ano, para 
o pagamento de professores, 
transporte de alunos e despe­
sas de custeio.

b a r r a  b o n i t a

Parque da Praça da Juventude é interditado
Atendendo à solicitação do 

departamento municipal de 
Esportes, foi interditado on­
tem o parque infantil localiza-

do na Praça da Juventude.
Segundo o departamento, 

o parque está em péssimas 
condições de uso, oferecen-

do riscos às crianças que fre­
quentam o local. Brinquedos 
quebrados, pregos expostos e 
enferrujados, madeira podre e

lascada são alguns dos proble­
mas apontados, que justifica­
ram a interdição para a manu­
tenção.

TRANSPORTES
ENCOMENDAS • MUDANÇAS 

CARGAS
PARA QUAIQUER REGIÃO DO PAIS COM CAMINHAO FURGÃO

m  14. 9708-0622 14.3264-1229



Operação da Força 
Tática apreendeu 
drogas e dinheiro 
que estavam com 
adolescente

*5 ‘h.

-;'4‘ t

Dois roubos foram registrados na tarde da terça-feira 13 em Lençóis Paulista; 

operação com  apoio da Força Tática de Bauru apreendeu drogas e dinheiro

Gabriela Donatto

Mais dois roubos foram re­
gistrados na tarde da terça-feira 
13 em Lençóis Paulista. Com 
isso aumenta para 11 o núme­
ro de ocorrências desse tipo no 
mês de janeiro. Os assaltantes 
estão agindo à luz do dia.

Ainda na terça-feira, um 
grupo da Força Tática de Bau­
ru também esteve na cidade. A 
operação resultou na apreen­
são de 90 invólucros de droga, 
no bairro Monte Azul.

Por volta das 14h30 de ter­
ça-feira, uma farmácia foi as­
saltada na rua José do Patrocí­
nio, Centro. Um homem com 
capacete e óculos escuro, tra­
jando calça jeans e camiseta,

invadiu o estabelecimento e 
anunciou o assalto. Ele pegou 
R$ 152 do caixa e saiu corren­
do. O  crime segue as mesmas 
características dos anteriores.

Um pouco mais tarde, às 
16h, outro roubo foi registra­
do numa loja da rua Geraldo 
Pereira de Barros, também no 
Centro. Um homem, de esta­
tura mediana, trajando calça 
jeans, camiseta cavada verme­
lha e boné, entrou no esta­
belecimento interessado em 
comprar uma sandália e um 
tênis infantil. Ele pediu para 
a vendedora embrulhar os ob­
jetos, mas na hora de pagar a 
conta, sacou um canivete no 
bolso e saiu correndo com sa­
cola. Nos dois casos, a Polícia

Militar foi acionada, mas não 
conseguiu localizar nenhum 
suspeito. Para conseguir pren­
der os ladrões, a PM pede a co­
laboração da população com 
denúncias pelo telefone 190.

TRÁFICO
Um adolescente de 15 anos 

foi detido com 90 invólucros 
de droga em Lençóis Paulista, 
na tarde da terça-feira 13. A 
operação foi comandada pela 
Força Tática de Bauru. O  ado­
lescente estava no cruzamento 
das ruas Professor Joaquim 
Moraes e Dante Andreolli, no 
bairro Monte Azul. Ele estava 
acompanhado por um ho­
mem, de 23 anos.

Os dois foram revistados.

Com o adolescente, os poli­
ciais encontraram um invó­
lucro preto com maconha e 
R$ 182. Ele confessou que a 
droga era sua e que iria vender 
para o colega. O  adolescente 
também contou aos policiais 
que tinha mais drogas escon­
didas, um pouco embaixo de 
uma pedra, dentro de uma 
igreja em construção. Outra 
porção estava num terreno da 
mesma rua. O Tático apreen­
deu 78 invólucros de crack, 
totalizando 8,1 gramas, e 12 
trouxinhas de maconha, so­
mando 12,4 gramas.

O adolescente foi encami­
nhado à delegacia e depois en­
tregue aos cuidados do Conse­
lho Tutelar.

NOTAS POLICIAIS

in cên dio
Uma casa ficou parcial­

mente destruída pelo fogo, 
em Barra Bonita. A ocor­
rência aconteceu na tarde 
da terça-feira 13, na rua 
Henrique Chiarato, Jardim 
Nova Barra. Segundo a Po­
lícia Militar, uma testemu­
nha viu fumaça saindo do 
interior da casa e acionou a 
PM. Um caminhão pipa da 
prefeitura também foi m o­
bilizado para ajudar a apa­
gar as chamas. Ninguém 
ficou ferido.

ROUBO
Na terça-feira 13, um 

estabelecimento comercial 
foi assaltado em Igaraçu 
do Tietê. A Polícia censu­
rou o endereço do local. 
Foram levados R$ 1.417 
em cheques e R$ 145 em 
dinheiro.

a g r essã o
Homem agride mulher 

em frente a um restaurante

em Barra Bonita. A ocorrên­
cia foi registrada na noite 
da terça-feira 13. A Polícia 
Militar foi acionada após 
denúncia de que um ho­
mem estava agredindo uma 
mulher com socos e mor­
didas, na rua Pedro Omet- 
to. Ao chegar no local, os 
policiais encontraram a ví­
tima caída no chão com o 
rosto coberto de sangue. O 
homem tentou fugir, mas 
foi pego pelos policiais. A 
mulher foi encaminhada 
ao pronto-socorro. Ela não 
quis registrar boletim de 
ocorrência.

COFRINHO
Em Agudos, assaltante 

entra em residência e furta 
um cofrinho com R$ 40. O 
furto foi registrado na noite 
da terça-feira 13, na rua Je- 
rônimo Bicarile, no bairro 
Professor Simões. Segundo 
a Polícia Militar, o homem 
teria entrado quando não 
havia ninguém na casa.

a c i d e n t e

Colisão provoca tumulto na 
avenida Padre Salústio

Um acidente envolven­
do dois Gols causou lenti­
dão no trânsito da avenida 
Padre Salústio Rodrigues 
Machado. Cinco pessoas 
tiveram ferimentos leves 
e foram encaminhadas 
para o pronto-socorro de 
Lençóis Paulista. A colisão 
aconteceu na noite da ter­
ça-feira 13.

Segundo o boletim de 
ocorrência da Polícia Mili­
tar, o motorista de um Gol 
cinza estava trafegando pe­
la rua Lídio Bozo, sentido 
avenida Brasil. Quando ele 
foi fazer o cruzamento pa­
ra entrar na avenida Padre

Salústio, chocou-se com um 
Gol prata, que transitava no 
sentido Água da Prata. Cinco 
pessoas ficaram levemente 
feridas e foram socorridas pe­
lo Resgate e Corpo de Bom-

beiros. O acidente provocou 
lentidão e tumulto durante 
a noite. Dezenas de pessoas 
que estavam passando pelo 
local pararam para ver o que 
havia acontecido.

M A C A T U B A
Cultura abre inscrições para cursos gratuitos

Estão abertas inscrições 
para os cursos oferecidos pelo 
Centro Cultural de Macatuba. 
As vagas são para o curso de 
violão (acima dos 8 anos), 
canto e coral (infantil e me­
lhor idade), balé (a partir de 
4 anos), dança adulto, pintura 
em tecido (a  partir de 8 anos), 
bordado e crochê (a partir dos 
8 anos) e teatro.

Todos os cursos são de gra­
ça. Os interessados devem fazer 
as inscrições com antecedência,

já que as vagas são limitadas, 
no Centro Cultural, atrás do 
Teatro Municipal Renata Lycia 
dos Santos Ludovico.

As aulas de violão aconte­
cem às segundas, terças e quin­
tas-feiras, de manhã e à tarde. 
Às sextas-feiras, as aulas são no 
Cras (Centro de Referência em 
Assistência Social). As aulas de 
danças são às terças e sextas- 
feiras, com horários disponí­
veis de manhã e à tarde.

Às terças e quartas-feiras no

Centro Cultural, e nas quintas- 
feiras, na Casa do Artesão, tem 
aula de artesanato. As aulas de 
canto e coral para as crianças 
são oferecidas às segundas- 
feiras. Na terça-feira o curso é 
para a melhor idade.

As aulas de teatro são ofe­
recidas durante toda a sema­
na, na Casa da Criança Santo 
Antonio, no Centro Cultural, 
no Cras e na Apae (Associa­
ção de Pais e Amigos dos Ex­
cepcionais).

lESB PREVE
inscrições e matrículas diariamente

10 cursos
para você escolher

a partir de 
R$:260,00

» Administração de Empresas 
» Ciências Contábeis 
» Design 
» Direito 
» Pedagogia
» Tecnologia em Gestão de Pequenas 

e Médias Empresas 2 anos 
» Tecnologia em Gestão de Finanças 2 anos 
» Tecnologia de Marketing de Varejo 2 anos

» LetrasNOVOS CURSOS I » Relações Internacionais

Bolsas de  ̂  
Estudo

Descontos

INGRESSE EM UM DE NOSSOS CURSOS E FAÇA A DIFERENÇA!
Matrículas na secretaria do IE5B:
Rua Bandeirantes, n°:3-32 - Centro - Bauru 
Informações pelo fone: (14) 4009-8810 
ou pelo site: wv/w.iesbpreve.com.br INSTITUTO DE ENSINO SUPERIOR DE BAURU

ííMjSiíllag/^MjQagB
B i c i s i r a

R. 7 de Setem bro, 963 - Lençóis Paulista - Fone: 14.3264-6249
EFAC
Escola de Formação 
e Aperfeiçoamento 

de Cabeleireiros



e s t r a d a s

A sfa lto
q u e n te
Novo pacote do governo do Estado vai 

recuperar dois quilômetros da rodovia 

Osny Matheus e estradas vicinais da 

região; convênio será assinado hoje

Kátia Sartori

O governador do Estado de 
São Paulo, José Serra (PSDB), vai 
destinar recursos para pavimen­
tação de dois quilômetros da ro­
dovia Osny Matheus (SP-261) e 
para estradas vicinais de Agudos, 
Igaraçu do Tietê e Pederneiras 
dentro de um programa recém- 
lançado. Os recursos para essas 
estradas totalizam aproximada­
mente R$ 23 milhões. O governo 
do Estado também confirmou a 
liberação de recursos para estra­
das da região, dentro do progra­
ma Pró-Vicinais, num total de 
R$ 18 milhões. Estes recursos já 
haviam sido anunciados ante­
riormente. Os convênios serão 
assinados hoje. O asfalto da Os- 
ny Matheus até Águas de Santa 
Bárbara por enquanto não saiu.

O trecho da rodovia Osny 
Matheus que receberá recape fi­
ca compreendido entre o trevo 
da avenida Prefeito Jácomo Pac- 
cola e o trevo da Facol (Facul­
dade Orígenes Lessa). O trecho 
registra muitos acidentes e os 
vereadores de Lençóis Paulista 
chegaram a formar uma comis­
são para cobrar melhorias, além 
de asfalto novo. Para pavimenta­
ção do trecho, o município vai 
receber recursos na casa de R$ 
1,3 milhão, um dos menores re­
passes do pacote.

O município de Agudos vai 
receber R$ 9,2 milhões para 
pavimentar 13 quilômetros de 
uma estrada vicinal entre o dis­
trito de Domélia e a divisa de 
Águas de Santa Bárbara. A via 
é bastante utilizada por cami­
nhões que transportam cana-de- 
açúcar e eucalipto.

Igaraçu do Tietê vai receber 
quase R$ 10,4 milhões para re­

cuperar 15 quilômetros e meio 
da vicinal Lauro Perazzoli, no 
perímetro urbano da estrada. O 
trecho que receberá pavimenta­
ção faz ligação com a SP-255, na 
altura do Bairro Matão.

Pederneiras também vai re­
ceber R$ 1,7 milhão em recursos 
para pavimentar dois quilôme­
tros e meio entre a estrada Inter- 
modal e a SP-225.

pró-vicinais
Dentro da fase 3 do Pró-Vi- 

cinais, o governador José Serra 
assina hoje convênio para pavi­
mentação de 18 quilômetros da 
vicinal José Benedito Dalben, em 
Lençóis Paulista. O repasse será 
de R$ 3,4 milhões. Lençóis Pau­
lista também recebe R$ 832 mil 
para a vicinal Juliano Lorenzetti.

Macatuba tem recursos na 
ordem de R$ 7,5 milhões para 
pavimentação da vicinal Juliano 
Lorenzetti e Lauro Perazzoli até 
Igaraçu do Tietê.

Na mesma etapa, Agudos e 
Borebi recebem quase R$ 10 mi­
lhões para recuperar nove quilô­
metros da rodovia da Amizade, 
que liga os dois municípios. 
Agudos também recebe R$ 1,1 
milhão para pavimentar cinco 
quilômetros e meio da SP 280, 
no distrito de Domélia.

Barra Bonita vai receber re­
cursos para pavimentação da 
SP-255 até Mineiros do Tietê. 
Juntos, os dois municípios terão 
repasse de pouco mais de R$ 2,7 
milhões para recuperação de 12 
quilômetros de estrada.

Igaraçu do Tietê recebe di­
nheiro para pavimentação do 
acesso à eclusa e da vicinal 
que leva à Fazenda Bosque. 
Os recursos são da ordem de 
R$ 1 milhão.

Rodovia Osny Matheus vai receber recursos para pavimentação de dois quilômetros entre trevo da Jácomo Nicolau e Facol

PROGRAMA DE PAVIMENTAÇÃO
MUNICÍPIO ESTRADA VICINAL km VALOR
A G U D O S D om élia-D iv isas de Á guas de Santa  Bárbara 1 3 ,6 9 .2 2 8 .3 0 4 ,2 1

IG ARAÇU  D O  T IETÊ V ic in a lLau ro  PerazoNi-SP-255 1 5 ,3 1 0 .3 8 1 .8 4 2 ,2 3
LEN Ç Ó IS  PAU LISTA Rodovia O sn y  M ath eu s 2 1 .3 5 7 .1 0 3 ,5 6
PED ERN EIRAS Estrada In te rm odal-SP-225 2 ,5 1 .6 9 6 .3 7 9 ,4 5

PRÓ-VICINAIS 3
MUNICÍPIO ESTRADA km VALOR
Igaraçu  do T ie tê Sub trech o  da v ic in a l Igaraçu do T ie tê  - 

Fazenda Bosque
3 579.600,00

Pederneiras Usina São José - Pederne iras 16,8 3.220.000,00
Lençó is Paulista V ic ina l José Bened ito  Dalben 18 3.477.600,00
Borebi Rodovia da A m izad e 3,9 806.400,00
Agudos Rodovia da A m izad e 5 1.310.400,00
Agudos D istrito  de D om élia  - SP 2 8 0 5,77 1.108.127,12
Barra Bonita M ine iros do T ie tê /B a rra  Bonita (S P .2 5 5 ) 6,3 1.202.000,00
Igaraçu  do T ie tê Acesso  da Eclusa à  SP 2 5 5 1,6 672.000,00
Lençó is Paulista V ic in a l Ju liano  Lo renzetti 3 832.316,02
M acatub a V ic ina l Ju liano  Lo renzetti 6,62 1.836.643,98
M acatub a M acatub a  - Usina São José 10,7 2.520.000,00
M acatub a  e Igaraçu  do T ie tê V ic ina l Lauro Perazolli 7,44 1.488.000,00
M acatub a V ic ina l Lauro Perazolli 10,3 1.846.800,00
Pederneiras Ligação  da SP-261 com  a Usina S. José 10 2.350.000,00

PREVE OBJETIVO
Imbatível nas U niversidades Públicas!

r  /  V
r ^  1
r ■ 1---------T— m  }

ENSINO MEDIO PRE-VESTIBULAR
|É Melhor material didático do País!
^  Melhor corpo docente!

Bolsas de Estudo - Descontos Especiais 

Rua Dr. Antônio Tedesco, 255 - Centro - Lençóis Paulista

XZ3
preve.com.br Â

7726Â

M ODELO ANO COR OPCIONAIS
CORSACLASSIC SEDAN 2002/2003 AZUL IRAVA
CORSACLASSIC LIFE 2004/2005 BRANCA ARCOND
CORSA SEDAN GLS 1997/1997 AZUL
ZAFIRA ELITE 2004/2005 BEGE
CORSAWIND 2P 1994/1994 VERDE
VECTRAGLS 1998/1998 PRATA
VECTRACD 1998/1998 CINZA
ASTRA GL SEDAN 2001/2001 BRANCA
KADETT IPANEMA GL 1995/1995 VERMELHA
CORSA SEDAN 2002/2002 VERDE
CORSA SEDAN 2004/2004 BEGE
MONZA CLASSIC SE 2.0 1991/1991 CINZA
ÁSTRA GL SEDAN 1999/1999 BRANCA
FOCUS 1.6L HÁ 2006/2007 PRETA
ESCORT 1.8IGL 1995/1995 BEGE
GOL ROLLING3TONES 1995/1995 BRANCA
PARATI leV 1998/1 CSJZA
SAVEIRO 1.8 2001/2001 BRANCA

M O D ELO A N O CO R O PC IO N A IS
FOX1.0 2P 2007/2008 FRETA
GOL 1.0 COPA 2006/Í2006 FRATA
VOYAGE GL 1995tl995 CINZA DH
QUANTUM 2000 MI EVID. 1998/1998 VERDE
PARATI 1.6 2007/2008 PRATA
POLO CLAS. 1.&MI 1998/1998 CINZA
GOL 1.0 4P 2005fi006 PRATA
SIENA FIRE FLEX 2007/2008 CINZA
UNO MILLEFIRE 2002/2002 CINZA
PALIO ELX 2001/2001 CINZA
PALIO WEEKEND STILE 1999/2000 CINZA
PALIO ELX FLEX 2007/2008 CINZA
STILO 16V 2004/2004 FRATA
C MIC LX 1998/1998 FRATA COMPLETO
C MIC LXS 2007/2007 FRETO
CG 150T1TAN KS 2007/2007 AZUL 1000,00 + 24 PARCELAS DE 300,00
CG 150TITAN ES 2004/2005 AZUL 500,00 + 24 PARCELAS DE 250,00
CG 125TITAN KS 2000/2001 VERDE 500,00 + 24 PARCELAS DE 200,00

Fones: 3264-3968 e 3264-3033
Av. Papa João Paulo II (ao lado do Auto Posto Leão) - Lençóis Paulista



P R E F E I T U R A  M U N I C I P A L  D E  M A C A T U B A

Q u ad ro de Subsídios e  d as R em u n eraçõ es d o s  C arg o s e  En:q)regos P ú b licos  

E x e rc íc io  d e  2.CK)8

A rtig o s 3 9 ,  s  6 °  d a  C o n stitu ição  Fed era l

(c o m  a  red ação  d ad a p ela E m en d a  C o n stitu cion al n” 1 9 , de 0 4  de Junho d e  1 9 9 8 )  

B a s e ; D ezem b T o/2 .008 .

E s p é d e n e n n m in a c ã o R e L T a b . V e n cim e n to

C arg o  E fetivo A u xiliar de S erv iço s G erais 1 4 I R S  5 5 3 , 6 3

C arg o  E fetivo A u xiliar G era l de O fícin a I 5 I R S  6 1 0 , 6 6

C arg o  E fetivo A u xiliar T é c . de E n g en h aria  I 4 n R S  1 . 0 9 0 , 5 6

C arg o  E fetivo A u xiliar de T o p o g rafia  I 4 I R S  5 5 3 , 6 3

C arg o  E fetivo A rtífice  I 11 I R S  8 9 2 , 9 2

C arg o  E fetivo B o rrach eiro  I 7 I R S  6 8 1 , 8 9

C arg o  E fetivo L a v a d o r  d e  V eícu to s I 7 I R S  6 8 1 , 8 9

C arg o  E fetivo M estre  de ob ras I 6 n R S  1 . 3 5 5 , 2 5

C arg o  E fetivo P ed reiro  I 9 I R S  7 7 6 , 1 6

C arg o  E fetivo C arpinteiro I 9 I R S  7 7 6 , 1 6

C arg o  E fetivo M arcen eiro  I 9 I R S  7 7 6 , 1 6

C arg o  E fetivo E le tricista  1 9 I R S  7 7 6 , 1 6

C arg o  E fetivo E le tricista  d e  A u to s  1 9 I R S  7 7 6 , 1 6

C arg o  E fetivo S erralh eiro I 9 I R S  7 7 6 , 1 6

C arg o  E fetivo P in to r I 9 I R S  7 7 6 , 1 6

C arg o  E fetivo E n can ad o r T 9 I R S  7 7 6 , 1 6

C arg o  E fetivo Fu n ileiro  I 9 I R S  7 7 6 , 1 6

C arg o  E fetivo T ra to rista  I 9 I R S  7 7 6 , 1 6

C arg o  E fetivo D esen h ista I 8 I R S  7 3 1 , 6 0

C arg o  E fetivo M ecân ico  de A u to s I 9 I R S  7 7 6 , 1 6

C arg o  E fetivo M ecân ico  de M an u ten ção  I 11 I R S  8 9 2 , 9 2

C arg o  E fetivo M o to rista  I 10 I R S  8 2 6 , 5 8

C arg o  E fetivo M o to rista  E sp e cia l I 12 I R S  1 . 0 2 5 , 4 6

C arg o  E fetivo O p erad or d e  M aou in as 1 11 I R S  8 9 2 , 9 2

C arg o  E fetivo T op õgrafb  1 4 n R S  1 . 0 9 0 , 5 6

C arg o  E fetivo P ad eiro  I 9 I R S  7 7 6 , 1 6

C arg o  E fetivo C ozin h eiro I 4 I R S  5 5 3 , 6 3

C arg o  E fetivo G u ard a de P atrim ônio I 4 I R S  5 5 3 , 6 3

C arg o  E fetivo Jard in eiro  I 6 I R S  6 5 3 , 3 1

C arg o  E fetivo S erven te  I 2 I R S  5 1 0 , 8 5

C arg o  E fetivo O p . de U sin a  de L e h e  I 9 I R S  7 7 6 , 1 6

C arg o  E fetivo T elefo n ista  1 6 I R S  6 5 3 , 3 1

C arg o  E fetivo Z elad o r I 4 I R S  5 5 3 , 6 3

C arg o  E fetivo A d m in istrad or I 6 n R S  1 . 3 5 5 , 2 5

C arg o  E fetivo A n alista  d e  S istem a I 8 n R S  1 . 6 5 3 , 0 7

C arg o  E fetivo A rou iteto  I 8 n R S  1 . 6 5 3 , 0 7

C arg o  E fetivo A ssisten te  S o cia l 1 8 n R S  1 . 6 5 3 , 0 7

C arg o  E fetivo B ib lio tecário  I 6 n R S  1 . 3 5 5 , 2 5

C arg o  E fetivo B i ó b g o  I 6 n R S  1 . 3 5 5 , 2 5

C arg o  E fetivo C on tad or I 8 n R S  1 . 6 5 3 , 0 7

C arg o  E fetivo E co n o m ista  I 8 n R S  1 . 6 5 3 , 0 7

C arg o  E fetivo E n ferm eiro  I 8 n R S  1 . 6 5 3 , 0 7

C arg o  E fetivo E n gen h eiro  I 8 n R S  1 . 6 5 3 , 0 7

C arg o  E fetivo F arm acêu tico  1 8 n R S  1 . 6 5 3 , 0 7

C arg o  E fetivo Fisio terap eu ta  I 8 n R S  1 . 6 5 3 , 0 7

C arg o  E fetivo Fon o au d ió lo g o  I 8 n R S  1 . 6 5 3 , 0 7

C arg o  E fetivo M éd ico  I 8 n R S  1 . 6 5 3 , 0 7

C arg o  E fetivo M éd ico  V eterin ário  I 8 n R S  1 . 6 5 3 , 0 7

C arg o  E fetivo N u tricion ista  I 8 n R S  1 . 6 5 3 , 0 7

C arg o  E fetivo O d o n tó b g o  I 8 n R S  1 . 6 5 3 , 0 7

C arg o  E fetivo O fta lm o b g is ta  I 8 n R S  1 . 6 5 3 , 0 7

C arg o  E fetivo P ed ag o g o  I 6 n R S  1 . 3 5 5 , 2 5

C arg o  E fetivo P ro cu rad o r Ju r b ic o  I 8 n R S  1 . 6 5 3 , 0 7

C arg o  E fetivo P ro f. de E d u ca çã o  F í s b a  I 4 n R S  1 . 0 9 0 . 5 6

C arg o  E fetivo P sicó lo g o  I 8 n R S  1 . 6 5 3 , 0 7

C arg o  E fetivo T erap eu ta  O c u p a c b n a l 1 8 n R S  1 . 6 5 3 , 0 7

C arg o  E fetivo A u xilia r de C o n su ltó rb  I 6 I R S  6 5 3 , 3 1

C arg o  E fetivo A u xilia r de S aúde I 5 I R S  6 1 0 , 6 6

C arg o  E fetiv o A u xilia r de E n fe rm a g e m  I 6 I R S  6 5 3 , 3 1

C arg o  E fetiv o A u xilia r de L ab o ra tó rio 6 I R S  6 5 3 , 3 1

C arg o  E fetiv o T é c n ic o  de E n ferm ag em  I 1 II R S  7 7 4 , 9 8

C arg o  E fetiv o T é c n ic o  de L ab o ra tó rio  I 6 I R S  6 5 3 , 3 1

C arg o  E fetiv o V isitad o r Sanitário I 8 I R S  7 3 1 , 6 0

C arg o  E fetiv o A u xilia r de B i b lb te c a  1 7 I R S  6 8 1 , 8 9

C arg o  E fetiv o In sp etor d e  A lu n o s I 5 I R S  6 1 0 , 6 6

C arg o  E fetiv o In stru tor de F o rm . P ro fis . I 6 I R S  6 5 3 , 3 1

C arg o  E fetiv o M o n ito r I 6 I R S  6 5 3 , 3 1

C arg o  E fetiv o P ro fesso r T itu lar -  E n sin o  Infantil 2 II 7 , 8 8  n / a

C arg o  E fetiv o P ro fesso r C on tratad o  -  E n sin o  Infantil 2 II 7 , 8 8  p / a

C arg o  E fetiv o P ro fesso r T itu lar -  E n sin o  F u n d am en tal 2 II 7 , 7 5  n / a

C arg o  E fetiv o P ro fesso r C on tratad o  -  E n sin o  F u n d am en tal 2 II 7 , 7 5  n / a

C arg o  E fetiv o A ssisten te  d e  D ireção 5 II R S  1 . 2 2 2 , 8 7

C arg o  E fetiv o D ire to r de E sco la 6 II R S  1 . 3 5 5 , 2 5

C arg o  E fetiv o A g en te  C u ltu ral I 6 I R S  6 5 3 , 3 1

C arg o  E fetiv o A g en te  de E sp o rte  I 6 I R S  6 5 3 , 3 1

C arg o  E fetiv o A ssisten te  A d m in istrativo  I 6 I R S  6 5 3 , 3 1

C arg o  E fetiv o O ficia l A d m in istrativo  I 11 I R S  8 9 2 , 9 2

C arg o  E fetiv o A g en te  Ju ríd ico  I 12 I R S  1 . 0 2 5 , 4 6

C arg o  E fetiv o C on tin u o I 1 I R S  4 8 2 , 3 0

C arg o  E fetiv o C om p rad o r I 3 II R S  9 0 4 , 3 0

C arg o  E fetiv o A u xilia r de A h n o x a rife  I 10 I R S  8 2 6 , 5 8

C arg o  E fetiv o A lm o xarife  I 6 II R S  1 . 3 5 5 , 2 5

C arg o  E fetiv o R ecep cio n is ta  I 6 I R S  6 5 3 , 3 1

C arg o  E fetiv o S u p ervisor de S erv iço s 10 II R S  2 . 0 8 3 , 2 6

C arg o  E fetiv o T é c n ic o  Fin an ce iro  I 7 II R S  1 . 4 8 7 , 5 9

C arg o  E fetiv o A g en te  de P e sso a l e  R .H . 6 II R S  1 . 3 5 5 , 2 5

C arg o  E fetiv o A u xilia r de P e sso a l e  R .H . 12 I R S  1 . 0 2 5 , 4 6

C arg o  E fetiv o T é c n ic o  de C on tab ilid ad e I 4 II R S  1 . 0 9 0 , 5 6

C arg o  E fetiv o O p er. M icro co m n u tad o r I 5 I R S  6 1 0 , 6 6

C arg o  E fetiv o P ro g ram ad o r d e  S istem a I 3 II R S  9 0 4 , 3 0

C arg o  E fetiv o A g en te  F is c a l  I 9 I R S  7 7 6 , 1 6

C arg o  E fetiv o A g en te  F is c a l  T rib u tário  I 4 II R S  1 . 0 9 0 , 5 6

C arg o  E fetiv o A g en te  F is c a l  d e  U rb an ism o I 3 II R S  9 0 4 , 3 0

C arg o  C o m issão C h efe  de gabinete R S  4 . 0 1 1 , 5 4

C arg o  C o m issão S ecre tário  M u n b ip al R S  4 . 0 1 1 , 5 4

C arg o  C o m issão A sse sso r  T é c . d e  Dept®. C -2 m R S  2 . 8 5 3 , 8 1

C arg o  C o m issão A sse sso r  T é c . L eg islativ o 0 2 m R S  2 . 8 5 3 , 8 1

C arg o  C o m issão T esou reiro 0 2 m R S  2 . 8 5 3 , 8 1

C arg o  C o m issão A sse sso r  E x e cu tiv o 0 2 m R S  2 . 8 5 3 , 8 1

C arg o  C o m issão A sse sso r  de S ecretaria 0 3 m R S  2 . 5 1 2 , 7 7

C arg o  C o m issão A ss. Im p ressa  e  C o m . S o cial 0 3 m R S  2 . 5 1 2 , 7 7

C arg o  C o m issão A ssisten te  d o  P refeito 0 4 m R S  1 . 5 7 5 , 0 4

C arg o  C o m issão A ten d en te  d e  G abinete 0 5 m R S  1 . 3 1 9 , 3 7

C arg o  C o m issão M o to rista  d e  G abinete 0 5 m R S  1 . 3 1 9 , 3 7

C arg o  C o m issão O ficia l de G abinete 0 5 m R S  1 . 3 1 9 , 3 7

C arg o  C o m issão S ecre tária  d e  G abinete 0 4 m R S  1 . 5 7 5 , 0 4

C arg o  C o m issão D ire to r de E sco la 6 II R S  1 . 3 5 5 , 2 5

C arg o  C o m issão P ro fesso r C oord en ad or 4 II R S  1 . 0 9 0 , 5 6

C arg o  E fe tiv o S u p ervisor de E n sin o 8 II R S  1 . 6 5 3 , 0 7

C arg o  E fetiv o D ire to r de E sco la 6 II R S  1 . 3 5 5 , 2 5

C arg o  C o m issão A g en te  de C réd ito 0 5 m R S  1 . 3 1 9 , 3 7

C arg o  C o m issão A sse sso r  de S erv iço s 0 5 m R S  1 . 3 1 9 . 3 7

I n s tito to  d e  P re v id ê n c ia  M u n id n a l  d e  M a c a tu b a  -  I P R E M A C

C arg o  C o m issão D ire to r P resid en te
0
1 m R S  3 . 1 9 4 , 8 4

C arg o  C o m issão D ire to r E x e cu tiv o
O
2 m R S  2 . 8 5 3 , 8 1

C O O L ID G E  H E R C O S  JU N IO R  W A L M IR  JO S E  C H IA R I  

P refeito  M im icip al E n c . D ep . P esso al R H .

P R E F E I T U R A  M . M A C A T U B A  -  S E T O R  D E  L I C I T A Ç Õ E S  

E X T R A T O  D O  C O N T R A T O  0 1 - 2 0 0 9

P R O C : 1 1 1 - 2 0 0 8  -  C O N T R A T A N T E : P r e f .  M . M a c a tu b a  - C O N T R A T A D A : P A D A R I A E  C O N F E I T A R I A

N O V A  E S T Â N C I A  I I  M A C A T U B A  L T D A  - M E  -  V A L O R : R $  1 2 3 .3 5 5 ,5 5  -  A S S I N A T U R A :  02/ 01/ 09

- O B J E T O :  a q u is iç ã o  d e  la n c h e s ,  r e f r ig e r a n te s  e  b o lo s .  V IG Ê N C IA :  31/ 12/ 09 . M O D A L I D A D E :

P R E G Ã O  5 7 - 2 0 0 8 .  P R O P O N E N T E S :  2

M a c a tu b a ,  0 2  d e ja n e ir o  d e  2 .0 0 9

C O O L I D G E  H E R C O S  J U N I O R  -  P r e f e i t o  M u n ic ip a l

P R E F E I T U R A  M . M A C A T U B A  -  S E T O R  D E  L I C I T A Ç Õ E S  

E X T R A T O  D O  C O N T R A T O  0 2 - 2 0 0 9

P R O C : 1 1 1 - 2 0 0 8  -  C O N T R A T A N T E : P r e f .  M . M a c a tu b a  -  C O N T R A T A D A : P O U S A D A  E

R E S T A U R A N T E  R E C A N T O  J .L .F .  L T D A  - M E  -  V A L O R : R $  5 .7 4 0 ,0 0  - A S S I N A T U R A :  0 2/ 01/ 09  -

O B J E T O :  a q u is iç ã o  d e  k it s  d e m a r m i te x  c o m  r e fr ig e r a n te  la ta . V IG Ê N C IA : 31/ 12/ 09 . M O D A L I D A D E :

P R E G Ã O  5 7 - 2 0 0 8 .  P R O P O N E N T E S :  2

M a c a tu b a ,  0 2  d e ja n e ir o  d e  2 .0 0 9

C O O L I D G E  H E R C O S  J U N I O R  -  P r e f e i t o  M u n ic ip a l

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação -  Pregão n° 004/2009 -  Processo n° 006/2009 
Objeto: Registro de preços para a aquisição de cestas básicas para 
Assistência Social -  Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e 
sessão de lances: 27 de janeiro de 2009 às 10:00 horas -  O edital encontra- 
se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça 
das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 
14-3263.0040. Lençóis Paulista, 14 de janeiro de 2009. JOSÉ DENILSON 
NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

NOTIFICAÇÃO

O Município de Lençóis Paulista, 
através do seu SETOR DE DESENVOLVIMENTO, ARRECADAÇÃO E 
FISCALIZAÇÃO, COMUNICA o contribuinte FABRÍCIO GARCIA DE 
FREITAS LENÇÓIS PAULISTA, inscrito neste Município sob o n° 1.128-2 
e responsável pelo Imposto Sobre Serviço de Qualquer Natureza (ISSQN) 
Variável que, após revisão de valores estimados para o exercício de 2003, 
em atendimento ao protocolo n° 11446/2008 e determinação da Diretoria 
de Finanças desta Prefeitura com data de 07 de novembro de 2008, foram 
apurados novos valores e substituídos pelos estimados; valores estes, que, 
em querendo o contribuinte terá o prazo de 15 (quinze) dias para apresentar 
recurso voluntário endereçado a Sra. Prefeita Municipal, atendendo-se ao 
disposto do Código Tributário Municipal e artigo 066, capítulo V da Lei 
Complementar n° 20/2003, a qual também se encontra afixada no quadro 
de avisos (átrio) da Prefeitura Municipal.

Imperioso salientar que, o contribuinte 
e responsável terá o prazo de 15 (quinze) dias, a contar da publicação 
da presente, para impugnar os lançamentos de ofício realizado pela 
municipalidade, sendo certo que, em se mantendo silente e/ou não havendo 
o pagamento do débito apurado, proceder-se-á a regular homologação do 
ato, acarretando a inscrição em dívida ativa do respectivo montante e 
consequente ajuizamento do executivo fiscal.

Lençóis Paulista, 15 de janeiro de 2009.

SETOR DE DESENVOLVIMENTO, 
ARRECADAÇÃO E FISCALIZAÇÃO 
Coordenador: José Roberto Fernandes

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação -  Pregão n° 004/2009 -  Processo n° 006/2009 
Objeto: Registro de preços para a aquisição de cestas básicas para 
Assistência Social -  Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e 
sessão de lances: 27 de janeiro de 2009 às 10:00 horas -  O edital encontra- 
se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça 
das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 
14-3263.0040. Lençóis Paulista, 14 de janeiro de 2009. JOSÉ DENILSON 
NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação -  Pregão n° 005/2009 -  Processo n° 007/2009 
Objeto: Registro de preços para a aquisição de papel sulfite -  Tipo: Menor 
preço -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 27 de janeiro 
de 2009 às 14:00 horas -  O edital encontra-se disponível no site www. 
lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, 
Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. 
Lençóis Paulista, 14 de janeiro de 2009. JOSÉ DENILSON NOGUEIRA 
- Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de uma vaga, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.
Edital n.° : 001/2008 
Cargo: Agente de Saúde
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 16 de janeiro de 2009 
Horário: 9:00 horas

01 -  Michele Pontes Sartorelli Martini 
Lençóis Paulista, 13 de janeiro de 2.009.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de uma vaga, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.
Edital: 01/2007
Cargo: Assistente Técnico Administrativo
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 16 de janeiro de 2009 
Horário: 9:00 horas

01 -  Fernanda Camila Martinez Delgado 
Lençóis Paulista, 13 de janeiro de 2.009.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

Extratos de Termos de Convênios

Espécie: Subvenção Social.
Convênio / SUB n° 001/2009.
Partícipes: Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista / Ação da Cidadania Contra a 
Fome, a Miséria e pela Vida.
Objeto: Execução de Serviços Assistenciais de Ação Continuada, contemplando 
ações de atendimento à comunidade carente.
Valor: 36.000,00 (Trinta e Seis Mil Reais).
Data Assinatura: 13/01/2009 - Vigência: 13/01/2009 a 31/12/2009.

Espécie: Subvenção Social.
Convênio / SUB n° 002/2009.
Partícipes: Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista / Associação dos Deficientes 
Físicos de Lençóis Paulista.
Objeto: Execução de Serviços Assistenciais de Ação Continuada, contemplando 
ações de atendimento aos deficientes físicos.
Valor: 45.000,00 (Quarenta e Cinco Mil Reais).
Data Assinatura: 13/01/2009 - Vigência: 13/01/2009 a 31/12/2009.

Espécie: Subvenção Social.
Convênio / SUB n° 003/2009
Partícipes: Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista / Congregação das Irmãzinhas 
dos Anciãos Desamparados “Lar Nossa Senhora dos Desamparados”.
Objeto: Execução de Serviços Assistenciais de Ação Continuada, contemplando 
ações de atendimento aos anciãos desamparados.
Valor: 138.000,00 (Cento e Trinta e Oito Mil Reais).
Data Assinatura: 13/01/2009 - Vigência: 13/01/2009 a 31/12/2009

Espécie: Subvenção Social.
Convênio / SUB n° 004/2009
Partícipes: Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista / Associação das Franciscanas 
Missionárias do Coração Imaculado de Maria -  Lar da Criança “D. Angelina 
Zillo”
Objeto: Execução de Serviços Assistenciais de Ação Continuada, contemplando 
ações de atendimento para crianças em tempo integral 
Valor: 61.600,00 (Sessenta e Hum Mil e Seiscentos Reais).
Data Assinatura: 13/01/2009 - Vigência: 13/01/2009 a 31/12/2009

Espécie: Subvenção Social.
Convênio / SUB n° 005/2009
Partícipes: Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista / Rede de Combate ao Câncer 
de Lençóis Paulista.
Objeto: Execução de Serviços Assistenciais de Ação Continuada, contemplando 
ações de atendimento de combate ao câncer.
Valor: 42.000,00 (Quarenta e Dois Mil Reais).
Data Assinatura: 13/01/2009 - Vigência: 13/01/2009 a 31/12/2009

Espécie: Subvenção Social.
Convênio / SUB n° 006/2009
Partícipes: Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista / Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais de Lençóis Paulista.
Objeto: Execução de Serviços Assistenciais de Ação Continuada, contemplando 
ações de atendimento aos excepcionais.
Valor: 66.000,00 (Sessenta e Seis Mil Reais).
Data Assinatura: 13/01/2009 - Vigência: 13/01/2009 a 31/12/2009

Espécie: Subvenção Social.
Convênio / SUB n° 007/2009
Partícipes: Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista / Legião Feminina de Lençóis 
Paulista.
Objeto: Execução de Serviços Assistenciais de Ação Continuada, contemplando 
ações de atendimento a legionárias.
Valor: 26.400,00 (Vinte e Seis Mil e Quatrocentos Reais).
Data Assinatura: 13/01/2009 - Vigência: 13/01/2009 a 31/12/2009

Espécie: Subvenção Social.
Convênio / SUB n° 008/2009
Partícipes: Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista / Legião Mirim de Lençóis 
Paulista.
Objeto: Execução de Serviços Assistenciais do Programa de atendimento a 
legionários.
Valor: 48.000,00 (Quarenta e Oito Mil Reais).
Data Assinatura: 13/01/2009 - Vigência: 13/01/2009 a 31/12/2009

Espécie: Subvenção Social.
Convênio / SUB n° 009/2009
Partícipes: Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista / Organização Cristã de Ação 
Social.
Objeto: Execução de Serviços Assistenciais em Creches, contemplando ações de 
atendimento para crianças em tempo integral.
Valor: 144.000,00 (Cento e Quarenta e Quatro Mil Reais).
Data Assinatura: 13/01/2009 - Vigência: 13/01/2009 a 31/12/2009

Espécie: Subvenção Social.
Convênio / SUB n° 010/2009
Partícipes: Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista / Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais de Lençóis Paulista.
Objeto: Execução de Serviços Educacionais, na contratação de professores para 
atender alunos com necessidades especiais.
Valor: 200.000,00 (Duzento Mil Reais).
Data Assinatura: 13/01/2009 - Vigência: 13/01/2009 a 31/12/2009

Espécie: Subvenção Social.
Convênio / SUB n° 011/2009
Partícipes: Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista / Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais de Lençóis Paulista.
Objeto: Execução de Serviços Educacionais, contemplando ações de auxílio 
transporte de alunos com necessidades especiais.
Valor: 200.000,00 (Duzentos Mil Reais).
Data Assinatura: 13/01/2009 - Vigência: 13/01/2009 a 31/12/2009

Espécie: Convênio 
Convênio: 01/2008
Partícipes: Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista /
Objeto: execução do projeto denominado “Centro de Equoterapia Equus Vita”, 
visando proporcionar à população um recurso de terapia complementar, em 
especial às pessoas portadoras de necessidades especiais.
Valor: 37.000,00 (Trinta e Sete Mil Reais)
Data Assinatura: 13/01/2009 - Vigência: 13/01/2009 a 31/12/2009

Espécie: Convênio 
Convênio: 02/2008
Partícipes: Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista /
Objeto: Promoção de eventos e torneios de futebol, de interesse público, visando o 
fortalecimento do esporte amador em Lençóis Paulista, com a participação de clubes 
não-profissionais e amadores, incentivando sua difusão e aperfeiçoamento.
Valor: 60.000,00 (Sessenta Mil Reais)
Data Assinatura: 13/01/2009 - Vigência: 13/01/2009 a 31/12/2009

Publicado no jornal O Eco, no dia 15 de Janeiro de 2009. Na página A6. Valor da publicação R$ 659,58.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

Ficam as associadas da ADC ZILLO LORENZETTI convocadas para a 
Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária a ser realizada em primeira 
convocação às 10 horas do dia 30 de janeiro de 2009 e, não havendo maioria 
das associadas, em segunda convocação às 11 horas do dia 30 de janeiro de 
2009, com a presença de qualquer número de associadas, na sede da ADC 
situada na Rodovia Osni Matheus, Km. 108, município de Lençóis Paulista
-  SP.
As associadas ficam convocadas para deliberar sobre a seguinte pauta:
- Alteração do Estatuto Social;
-Eleição dos Administradores (Conselho Deliberativo e Diretorias 
Executivas).

Lençóis Paulista, 13 de janeiro de 2009.

ADC ZILLO LORENZETTI

EXTRAVIADOS OS SEGUINTES TALONÁRIOS

3 TALÕES DE NOTA FISCAL DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇO SÉRIE-G 
NUMERAÇÃO DO N° 001 AO 050, 051 AO 100 E 501 AO 550.

PAULO SÉRGIO TAVARES
RUA DR. ANTONIO TEDESCO, N° 604, CENTRO, LENÇÓIS PAULISTA/ 
SP
RG.: 22.513.842/6 
CPF/MF: 130.878.318/32 
INSCRIÇÃO MUNICIPAL: 5.316/3

Anuncie:
( 14) 3269-3311

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br


O N C O L O G I A
Fernando Moraes/Folha Imagem

COIVIO E FEITO

O melhor 
da genética
Tecnologia que analisa embrião após 

fertilização in vitro detecta anom alia 

que acarreta risco de até 80%  de tum or

CLAUDIA COLLUCCI

Médicos britânicos anun­
ciaram ontem o nascim ento de 
uma menina selecionada para 
não ter um gene relacionado 
ao câncer de mama e de ovário 
(BRCA 1), que pode acarretar 
um risco de até 80%  do desen­
volvimento do tumor. Equipes 
médicas de outros dois países 
- Bélgica e Austrália - já  relata­
ram o mesmo feito em periódi­
cos científicos.

A mãe da menina, de 27 
anos, decidiu recorrer à  escolha 
genética porque três gerações de 
mulheres de sua fam ília - entre 
elas sua avó, mãe, irmã e uma 
prima - tiveram o tumor diag­
nosticado. O  marido tam bém  é 
portador do gene.

A técnica é chamada de 
diagnóstico pré-im plantacional 
(PGD), muito utilizada em tra­
tam entos de fertilização in vi- 
tro, inclusive no Brasil, para o 
diagnóstico de 130 doenças ge­
néticas e cromossômicas, entre 
elas a fibrose cística e a distro- 
fia muscular progressiva.

Não há registro de que o tes­
te já  tenha sido usado no Brasil 
para o diagnóstico do gene BR- 
CA 1, mas essa utilização é po­
lêmica porque a presença dessa 
mutação no embrião representa 
apenas uma probabilidade do 
desenvolvimento do tum or de 
mama ou de ovário - diferente 
dos outros casos em que a do­
ença herdada vai se manifestar 
com certeza.

Apenas 10% dos cânceres 
de mama são de origem here­
ditária - o restante está ligado 
a fatores am bientais. Os genes 
BRCA 1 e BRCA 2 (que também 
pode ser detectado no teste) 
estão relacionados a um terço 
desses tumores - outros genes 
são mais raros.

"O teste feito no embrião 
não livra a m enina de vir a ter 
câncer de mama ou de ovário. 
Ela sim plesm ente passa a ter o 
mesmo risco que qualquer mu­
lher da população", afirma o 
geneticista Salmo Raskin, pre­
sidente da Sociedade Brasileira 
de Genética Médica. Segundo 
Raskin, o uso do teste genético 
para câncer tam bém  suscita ou­
tro questionam ento: seria ético 
descartar um em brião apenas 
pela predisposição de um dia 
ter um câncer? "Em média 30%  
das pessoas com essa mutação 
genética serão indivíduos sau­
dáveis".

O ginecologista Arnaldo 
Cambiaghi, especialista em 
reprodução assistida, levanta 
outra questão. "Será que daqui 
a 30 anos esses embriões que 
carregam o gene (BRCA 1) não 
poderão ser tratados em vez de, 
antemão, tirar-lhes a possibili­
dade de viver?", questiona.

Hoje, mulheres com essa 
mutação são monitoradas pelos 
médicos e, entre as alternativas, 
está a mastectomia (retirada 
das mamas) preventiva.

Não há legislação no Brasil 
que regulamente em que casos

É fe ita  uma abertura na zona 
pelúcida (casca que envolve 
0 em brião)

Um a ou duas céluias do 
embrião são sugadas por 
uma micropipeta especial. 
Nessa fase, o embrião tem  
cerca de oito céiuias

As céiuias retiradas são 
identificadas e  enviadas para o 
iaboratório de genética para a 
pesquisa de doenças específicas 4 0  embrião continua seu 

desenvolvimento em  meio de 
cuitura. Só são transferidos 
para o útem  os embriões livres 
das doenças pesquisadas

os testes genéticos podem ser 
aplicados na reprodução assis­
tida. Uma resolução do CFM 
(Conselho Federal de Medici­
na), que trata da área da fertili­
zação in vitro, considera éticas 
intervenções que tenham  como 
finalidade avaliar a viabilidade 
do embrião ou detectar doen­
ças hereditárias. Nas clínicas de 
reprodução assistida, o custo 
do PGD é em torno de R$ 1.500 
por cada embrião analisado.

"Se a ciência permite esse 
avanço, de fazer o diagnóstico 
de doenças incompatíveis com 
a vida ou de doenças graves que 
causam sofrimento ou diminui­
ção de sobrevida, não há razão 
para não fazer uso dela", avalia o 
médico Reinaldo Ayer de Olivei­
ra, do comitê de bioética do Cre- 
mesp (Conselho Regional de Me­
dicina do Estado de São Paulo).

Na sua opinião, ainda que 
o teste genético só vá benefi­
ciar um terço dos portadores de 
câncer de mama hereditário e 
tam bém  pode levar ao descarte 
embriões que não desenvolve­
rão a doença, sua utilização é 
válida, caso seja essa a vontade 
do casal.

O ginecologista Thomaz 
Gollop, professor livre-docente 
em genética humana pela USP, 
tam bém  concorda com essa te­
se. "Cada pessoa sabe o que vai 
levar nas costas. Ninguém gos­
taria de ver uma filha fazendo 
mastectomia ou retirando os 
ovários aos 30 anos de idade".

Segundo Gollop, como no

processo de reprodução assis­
tida são produzidos vários em­
briões, a escolha de um ou mais 
que não carregam genes com 
mutações acaba sendo a m elhor 
opção para o casal.

LEGADO
Em entrevista à rede bri­

tânica BBC, o especialista em 
fertilidade Paul Serhal, diretor 
da unidade de reprodução as­
sistida do hospital University 
College, que acom panhou a se­
leção dos embriões e a gravidez 
da mulher britânica, disse que 
o grande legado do nascimento 
'é a erradicação da transmissão 
dessa forma de câncer, que fez 
essa fam ília sofrer por gerações'. 
A identidade dos pais da crian­
ça não foi divulgada.

Cerca de mil bebês nasce­
ram até agora no mundo após 
passarem - enquanto embriões 
- por esse método de seleção ge­
nética para a detecção de outras 
doenças, como a fibrose císti­
ca, a doença de Huntington e a 
Síndrome do X Frágil.

Esse tipo de procedim en­
to está proibido na Alemanha, 
Áustria, Itália e Suíça. É autori­
zado nos EUA, na Bélgica, Di­
namarca, Espanha e no Reino 
Unido. Na França é permitido 
apenas para detectar uma do­
ença genética incurável, como 
a miopatia ou a mucoviscidose. 
Em 2006 , o Reino Unido am­
pliou a possibilidade de recor­
rer ao diagnóstico, acrescentan­
do a mutação genética BRCA 1.

DOENÇAS DETECTADAS
Além das doenças genéticas, são analisados, 
em geral, nove cromossomos

»  Trissomía do cromossomo 
13 - responsável pela síndrome 
de Patau, que causa baixo peso 
corporal, deficiência m ental e 
problemas respiratórios

»  Trissomia do cromossomo 
18 - responsável pela síndrome 
de Edwards, que tem  como 
características atraso do 
crescimento, retardamento

»  Trissomia do cromossomo 
21 - responsável pela síndrome 
de Down. Os portadores desta 
doença possuem traços bem 
característicos, 
desenvolvimento m otor lento 
e retardo mental que pode 
variar entre leve, moderado

»  Crom ossom osXeY  
(determinam o sexo)  - 
seieciona embriões que podem 
te r  doenças especificas de 
determinado sexo, como é o 
caso da hemofilia (que só 
atinge os meninos) e  da 
síndrome de Turner, que atinge 
somente as mulheres

»  Câncer de m ama causado 
pelos genes BRCAl e BRCA2

»  Coréia de Huntington-  
movimentos involuntários 
caracterizados por contrações 
musculares irregulares e 
espasmos ocasionais, perda 
gradual de células cerebrais e 
deterioração mental

»  Distrofia muscular 
progressiva - caracteriza-se por 
uma degeneração progressiva 
da musculatura

»  Fibrose cística-  
funcionamento anormal das 
glândulas salivares e das que 
produzem suor, lágrima e suco 
digestivo

»  Síndrome do X-ffágil -  esse 
nome fbi dado por esta doença 
ser causada por uma anomalia 
no cromossomo X. A feta o 
desenvolvimento mental, 
desde dificuldades no 
aprendizado até retardo 
profundo, de homens e 
mulheres; no entanto o sexo 
masculino está mais suscetível 
à síndrome

Fontes: Centro de Fertilidade Rede Labs Or e Instituto Paulista de Ginecologia e Obstetrícia
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Chiclete pode ajudar a parar de fumar de forma gradual
RACHEL BOTELHO

Chicletes de nicotina podem 
ajudar também os fumantes que 
querem deixar o vício de forma 
gradual, aponta pesquisa com 
3.300 pessoas realizada pela 
Universidade de Pittsburgh, nos 
Estados Unidos. Foi o primei­
ro estudo a testar a eficácia da 
substância no uso concomitante 
com o cigarro.

Em um período de 24 horas, 
as chances de manter a absti­
nência foram pelo menos 40% 
maiores entre os fumantes que 
mascaram chicletes de nicotina, 
em comparação com os que re­
ceberam placebo. Após 28 dias,

a taxa de abstinência foi de 2 a 
4,7 vezes maior no grupo que 
usou o remédio.

Para o pneumologista Sérgio 
Ricardo Santos, coordenador do 
Prevfumo (núcleo de prevenção 
ao tabagismo da Universidade 
Federal de São Paulo), admi­
nistrar chicletes de nicotina a 
pacientes que estão diminuindo 
gradativamente o fumo é uma 
estratégia nova para lidar com os 
mais dependentes, que têm difi­
culdade para parar.

Segundo ele, é importante 
que as gomas de nicotina sejam 
usadas somente até a pessoa es­
tar mais motivada para largar o 
vício. "Chamamos isso de elevar

a percepção de alta eficácia, um 
passo que o fumante precisa dar 
para parar", afirma.

De acordo com a pneumo- 
logista Cristina Cantarino Gon­
çalves, coordenadora do Centro 
de Estudos para Tratamento da 
Dependência a Nicotina do Inca 
(Instituto Nacional de Câncer), 
essa conduta ainda não consta 
das diretrizes internacionais. "A 
goma deve ser utilizada apenas 
por pacientes com alto grau de 
dependência, que não conse­
guem aceitar a ideia de uma pa­
rada abrupta e que precisam de 
tempo", diz.

Gonçalves ressalta, entretan­
to, que o paciente precisa receber

acompanhamento médico e di­
minuir efetivamente o número 
de cigarros. "Se a pessoa usar a 
terapia de reposição de nicotina 
indiscriminadamente, fumando 
a mesma quantidade de antes, 
corre um risco concreto de into­
xicação pela nicotina", afirma.

A pesquisa foi patrocinada 
pela GlaxoSmithKline, que fa­
brica gomas de nicotina.

idosos têm  m aior risco
Pessoas com mais de 65 

anos de idade têm risco 79% 
maior de desenvolver o mal de 
Alzheimer se fumarem, con­
cluiu um grupo de pesquisa­
dores do Imperial College de

Londres ao analisar mais de 20 
estudos anteriores. Segundo a 
médica Ruth Peters, do grupo, 
tal aumento não foi verificado 
entre ex-fumantes, o que pos-

sivelmente significa que o risco 
diminui com o abandono do 
cigarro. Não se provou relação 
significante entre o fumo e ou­
tras demências.

CENTRO DE 
REABILITAÇÃO

CRO I  ORAL E IMPLANTES

Dr. Alexandre Rayes
CIRURGIÃO DENTISTA 

CROSP: 73832

Fone: (14) 3264-4695
Rua: Cel. Joaquim Gabriel, 344 
Centro - Lençóis Paulista - SP

voce
numavühosa 
pana o

verão!
Itoi AÉite SiSatoDimEiWI

pnoteton^. solan
t n a g r i m a x  farmacia homeopática

voce na medida eerta  LENÇÓIS



PROMOÇÃO DE FIM DE SEMANA 

ÁLC ||^ 1,2 8 9 
GAS |@^ 2,4 5 9 
DIE |R^ 2 ,139
Av. Pref. Jácomo N. Paccola, 589 

Pq. Rondon - F.: 3263-5373 -  Lençóis Paulista

i
____  —  ■■■

L(
Lanch

)uise e Ricardo, na 
lonete Quero Mais

som 3 alarmes '=>travas 
insuifím automotivo e residenciSlsa'cessó?iO's^emrgeri^

'  *̂ BroHÍI&BÍãa.̂  j.-
Aparelho ^^^^Bustêr

Mlarcos José Lopes :^Gajihador do a p a f e l ^  ^

Rua Antonio Paccola, 20 VI.Antonieta * *
F.: 14.3263-1892 - Lençóis Paulista - Antiga Transasom

TRANSPORTE ESCOLAR/2009

Elíza Pereira de Barros 
Monteiro Lobato 
Walt Disney

TTT^^prn

Eliza Pereira de Barros 
Esperança Oliveira 

Dl  Paulo Zillo

Reserva de Vagas: Rua Piedade, 1049 - Centro - E: 14.3263-3539


